
      

A QUESTÃO

CLERICAL

Na camara baixa, como dis-

semos, o protesto contra as ten-

tativas do rei para augmentar o

exercito e contra a collocação de

oñiciaes papistas nos regimentos

e nas repartições militares, foi

ruidoso.

Midleton. secretario (Testado,

depois de ter connneutado longa-

mente o discurso do rei, pediu,

não só que a resposta a esse dis-

curso manifestasse o reconheci-

mento da Camara, mas que esta

se occupasse logo da verba ne-

cessaria para o angmento das

tropas. Insinnou, mesmo, as phra-

ses da resposta ao discurso da

coroa, na parte reluti 'a á. collo-

cação dos oiiiciaes papistas á. fren-

te das tr0pas, isto é, que sc dc-

veria consignar, n'esse ponto, que

a camara abdicava nas mãos do

chefe do estado, :tão grande mi-

litar como g 'ande principe. p

Esta passagem da sua aren-

ga servil foi logo recebida com

exclamacões de indignação e sur-

preza. Os proprios, que se tinham

mantido indíiferentes até ahi, ma-

nifestaram a sua indignação. De

entre os oradores, que se segui-

ram, foram calorosamcnte applau.

didos os que mais hostis se mos-

traram á corôa. Voltava nova'

mente a erguer-se no parlamen-

to, soberana, a voz da liberdade.

Comtudo, ainda houve receios,

e a resolução, tomada pela cama-

ra, não foi tão decisiva como cr:

para desejar. Votaram-se as som-

mas pedidas, não para angmen-

'tar o exercito mas para o melho-

rar, e pediu-se ao rei que não

continuasse a admittir no exerci-

to, em harmonia com a lei, oiii

ciaes papistas.

Apezar das transigencias da

camara, Jacques ficou furioso c

resistiu'. A camara teve medo da

lucta. Um deputado chamado

Cook, vendo a indecisão geral,

ergueu-se e exclamou: 5 ;Julgo

que somos ingleses e que, como

taes, não consentiremos ameaças. n

Viu-se u'isto uma ofi'ensa ao rei

e o deputado foi preso. '

Mas a opinião agitava-se. No

alto e em baixo. Muitos dos fidaL

gos, convidados a adoptar a reli-

giãode Roma, respondiam com

ironias e trocas. O rei, então, vol-

tou de novo d violencia. O bispo

protestante de Londres foi sus-

penso das suas funtções. Segui-

ram-so as perseguições do costu-

me. Os catholicos excitavam o

rei a que désse o ultimo golpe, jar uma gravidez para a 'ainba e

proclamaudo a religião catholica um producto d'essa gravidez.

a religião do estado. Dízimo-lhe

que fôra a timidez da. rainha Ma-

ria que perdera a religião de Ro-

ma e que fora a andacia da rui-

nha Isabel que sulvara o protes-

tantismo. Como a mulher do rei

era estoril, como, persistindo essa

  

esterilidade, a corôa passava para

a casa d'Orange, protestante, os

jesuítas empenhavmn-se junto do

rei para-que elle exclnissc o prin-

cipe de Orange da successâo.

Ao mesmo tempo, para attra›

hirem as sympathius dos repu-

blicanos, que ainda eram nume-

rosos, proclamavam a liberdade

de cultos.

As seitas protestantes, como

n'este periodico temos tido ocea-

sião de demonstrar, eram e são

numerosas na Inglaterra. Soil'rc-

ram successivas perseguições, não

só dos Stum'ts, catholicos todos

no fundo, Como (lo anglicanismo,

a religião oíiicial da GrauBreta-

nha. Presbyterianos, puritanos,

quake-rs, etc, odiavam quasi tan-

to os bispos anglicanos como os

bispos de Roma. Ora os jesuítas,

que ccrcavam Jacques II, não

tendo força paraimpôr a religião

romana sem o auxilio das seitas

protestantes dissidentes, recorre-

ram a estas, proniettendo-lhes a

abolição de todos os privilegios

religiosos, a liberdade de cultos,
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e filhos a quem os Queria. A rai-

nha iu lá em peuitc" cia, carrega-

da de presentes p 1; a santa pa--

droeira, e haviamnde vêr como

ella vinha de lá. com a barrigui-

nha cheia, principalmente se no

caminho visitasse a Capella de

Santo Hunifredo, um santo de

paiz de Galles, que nunca deixa-

ra de satisfazer as mulheres que

a elle haviam recorrido.

E lá foi a rainha.

Lá foi á procura do milagre

que lhe (lésse um filho.

Lá. foi. E no proximo mnnc-

ro veremos o resto da historia,

que é cngraçadissima.

W

No nosso ultimo numero sahiram

varios erros typographiéos, de que re-

sultariun incorrecçõcs, sempre tiro t'a-

ceis quando os anctores não reveem

os seus artigos, que é o caso seguido

no Povo de Aveiro.

Dispensamo-nos de emendas_ quo

são iuuteis n'csta altura. Mas iicum

resalvadoe os erros, em geral.

W_-

Por mando e soldo dos fran›
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O SR. LIMA

Além da hypocrisia em que se

fundamentava a propaganda a ta-

vor do sr. Jayme de Magalhães

Lima, o elle ser filho da terra,

havia e ha n'clla nm erro que po-

deria ser de conseduencias t'u-

nestas para a cidade se a cidade

não viesse, como tem vindo, re-

considerando a tempo.

A cidade não pode de forma

nenhuma impor-se nunca ao dis-

tricto de uma maneira irritante.

Snada mais irritante, porque é

oiTi-msivo, porque é petulante, por-

que é asnatico, do' que'dizer as

outras terras da região: «repolh-

mos os vossos homens porque

elles não são filhos de AVeiro.1›

Isto só de burros. Umu pro-

paganda de tal ordem, tudo quan-

to ha de mais perigoso para a

nossa hegemonia, só podia ser

admittida por essa sucia de ca-

valgarlui'as que constituem o tal

grupo francaceo em Areiro.

Se nos rcpsllimos os homens

do districto por não serem filhos

de Aveiro-e de que forma elles

furam repcllidcs na ponultima elei-

ção legislati 'a l-damos-lhes a el-

les o plenissimo direito de nos

   

   

       

   

  

  

rtlpcllírem a nós. Desde que a ci-

dade de Aveiro passe a tornar-se

exclusiva no districto, claro é que

o districto qncbrará toda a soli-

dm'iodndc COR! ella o. quebrando

essa solidariedade, os nossos in-

teresses soii'rom um golpe pro-

fundo e irremediavel.

Para isto chamamos a atten-

cão do povo, que é estranho a

cotteries, que nada tem que vêr

com o grupo A ou B, que se não

pode confundir com as cavalga-

duras que pretendem impor-se.

lhe e dar-lhe leis, da loja do Ri-

cardo, do Picado ou do Meirelles.

O povo, onde reside toda a forca,

nem se deve confundir com ca-

valgaduras de tal ordem, nem,

por orgulho proprio, tolera-las.

Aveiro é uma cidade popular por

excellencia, onde o povo tem opi,

nião, onde o povo e intelligente-

onde tem criterio para ver as coi-

sas por si proprio. Nada mais ri-

dicula do que a pretensão da tal

Associação Commercial.. O com-

mercio em Aveiro não constitua

uma classe poderosa, pattiotica e

illustrada,-sem que entre ella

deixe de haver excepções-como

em Lisboa ou no Porto. Quem

são os commerciantizie de Aveiro?

São o Ricardo, o Meirelles, o Pi~

cado, e qnejandos. São estes que

constituem a ohalaiica chamada

Associação Commercial, de que se

exoluiram voluntariamente,ou em

cujas decisões não iuterveem pelo

menos, os commerciantes intelli-

gentes da cidade.

Ora estar o povo as ordens de

tal chal'arica, consentir, sequer,

que elis tente íinpór-Se-Ihe, é in-

digno dos brios populares.

Quo não cáiam n'essa as clas-

Ses trabalhadoras, e que reparem

bem para o abysmo para onde a

tal cliafarica tentou e tenta arras-

tar a cidade.

Como se sabe, houve Sempre

idéa de acabar com o districtode

Aveiro. O sr. Jayme de Magalhães

Lima e um dos grandes partida-

rios d'essa idéa. Mas a suppressão

do districto é um desastre, um

grande desastre, e, como tal, con-

tra elle devem estar sempre pre-

vmiidos os avi-*ii'enses que esti-

mam u sua Lena. Ora, quai ía

   

   

    

   

                

  

  

emiim. A propaganda, que íizc-

ram n'este sentido, é uma das

mais celebres hypocrisias que a

historia assignala na egreja de

Roma. Os carrascos, que tinham

praticado as atrocidades que des-

crcvemos no ultimo artigo, su-

biam aos pulpitos prégundo a. li-

berdade de cultos com um tal ar-

dor e intiinativa, que era diílicil

duvidar. E alguns dos chefes

mais notaveis das seitas emanci-

padoras, como Steward e Penn,

cahiram no laço e fizeram causa

commum com os jesuítas.

A filha mais velha do rei era

casada com o principe de Oran-

ge. Como a 'ainha estava esteril,

o tbrono pertencia a essa filha.

Mas sendo o principe d'Orange

protestante e querendo os jesuí-

tas assegn 'ar o seu triumpho de-

finitivamente, não lhes convinha

uma successão (letal ordem.

Que fazer?

O rei tinha outra filha. Ti-

nha tambem um filho bastardo,

o duquede Fitz-Janies. Havia,

pois, um recurso: excluir da suc-

cesslio o' principe d70range, a-

retexto de elle consentir na Hol-

limda os revolucionarios inglezes

que lá se acolhiam, e proclamar

herdeira da coroa a Segunda ii-

lha, depois de convertida ao ca-

tholocismo, ou o bastardo. ,Mas

isto tinha perigos. Oii'erecia diHi-

culdades e os jesuítas fogem d'cl-

las sempre que podem, sem olha-

rem aos proccssos empregados

para' isso. O melhor seria arran-

caceos, escreve Cabecinha que o

sr. Homem Christo nunca fez em

Aveiro coisa dc valia.

Nem sempre foi da mesmo

opinião o mesmo Colmeia/1.a.

A Vitalídade. de 1.5 de dc-

zembro de 1895, csorevia, a pro-

posito da eleição municipal onde

Manuel Firmino appareceu colli-

gado com os de Ilhavo:

  

    
   

  

  

   

   

  

(Exauctorado pelo sr. Fran-

cisco Christo na gloriosa campa-

nha que no Povo de Aveiro lhe

moveu, corrido pelo povo diesta

cidade na. questão das irmãs da

unidade, eil-o que, como instru-

mento da vingança de Ilhavo

contra o governo, de novo se

põe á. frente da vereação avei-

reuse»

Por conseguinte, Cabecinha

entendia que Manuel Firmino ti~

nha sido emanctorado 'na gloriosa

caiiipanha que o sr. Homen¡ Chris-

to lho moveu.

Hoje escreve Cabecinha que

o sr. Homem Christo nunca fez

nada, nem vale nada.

Coitado. Ha sete annos espe-

rava ganhar 'o emprego dizendo

glorías do sr. Homem Christo.

Hoje espera ganha-lo dizendo

d'elle baboseiras e infamias.

Quando a niiseria entra pela

porta, a virtude sabe pela _ianella.

O peor e que a virtude nun-

ca se abrigou nos coiros d'aquel-

le safar-dana.

De resto, emprego tem elle

d'esta vez. D'esta ve', é certo.

Mas quem lh'c dá. somos nós.

E já o temos dado assim a

uns poucos!

Mãos ti. obra.

Annunciou-se que o rei e a

rainha iam fazer uma viagem de

devoção ás aguas de Bath. Estas

aguas, predcccssoras das aguas

de Lourdes, eram milagrosas co-

mo estas. Davam vista aos cegos

ú...-

Sâo inaugurados no proximo

mez de março os trabalhos de OOIIH-

tracção do novo caminho de ferro

do Valle de Vouga.

-_--*-_-
_-

     

   

  

   

  

  

 

melhor maneira de nos prevenir-

mos contra essa eventualidade?

E' dizsr, com sohranceria ridicu-

la, com orgulho estupido, aos de_

Agueda, aosd'Albgigaria, »aos de

Anadia ou Mogofores, aos de Viil

la da Feira ou d'Ovar: ponham-

se lá fora, que nós só queremos

aqui os de Aveiro?

Se amanhã se attentar contra

a integridade do districto d'Avei-

ro, ou temos em volta do nos,

fazendo itói'o oomnosco, as terras

todas do districto, ou estamos

irr:mediawlmvnto paid¡ ins.

N'uma tentativa de tal ordem,

basta que Oliveira ri”:\zisiocis, Vil-

la da Feira o Orar declaram que

querem pertencer ao Porto, c

Mealhada, Anadia o Mogofores

quo querem portenCer a Coim-

bra, para que o distt'icto de Avei-

ro desappareça. Isto é gravíssimo

o, r'omtudo, para isso preparam

o caminho essas grandissimas cn-

valguduras quo da lciu do Ricar~

do, do iii-.ado, do Meirelles, ás

ordens dos doutores munidos na

loja do Domingos .Leite, preten-

dem gow-rnar a cidade.

Isto é gravíssimo, e o mais ele-

mentar honi sc-nso aconselha as

classes trabalhadoras, o povo, a

unir-sc r'rinli'a esses animaes.

Isto e gravíssimo, sendo cer-

to, principahneuto, que o sr. Jay~

me de Magalhaes Lima, chefe cl'es-

ses alziives quo. (lilHl'PHl dal' leis

ao povo. é partidario da suppres-

são do distro-to.

Em março de '1886 escreveu

esse homem, quando queria ser

progressista porque. tem sido e

tem querido Ser tudo como os

outros que o acompanham, em

Março de 188o escreveu esse ho-

mem um artigo uojornal A Pro-

vincia, do Porto, combatendo 0

districlo ds Aveiro, artigo a une

nos respondemos nos n.“ 215,

216 e 217 do Povo do Aveiro, de

28 de Marco, 4 e 11 de Abril de

1886, dando no homemsinho a

tiépa que elle merecia..Leiam,

que vale a pena.

Elle tem sympatbias em Avei-

ro e nós não as tamos. Pois elle

esteve sempre contra os interes-

ses da cidade e nós estiVemos

sempre a favor d'elles.

E' a difiereuça.

Leiam, leiam, que aproveitam.

N'esse artigo da Provincia, e n'ou-

tros que se seguiram, porque não

foi só um, o homomsinho não se

limitou a combater o districto de

Aveiro. Declarou que era inteira-

mente indiil'crente para a cidade

estar ou não estar a barra em

boas condições, haver on não ha-

ver regimento em Aveiro, etc.

Isto lá está. Quem quizer, veja

com os seus proprios olhos.

Até era indiíi'ereuta para ohc-

memsinho haver cunão haver re-

gimento em Aveiro. E por aqui

verá o povo a sinceridade com

que a cambada dos franceseos

defendiam o rugiuwnto de caval-

|aris. A questão não ora de regi-

mento. Era de partido. lb-giun-n-

to por regimento, a cidade ga-

nhava mais com o regimento de

infanteria. Mas quo lhe importam

a ellos os interesses da cidadr?

Importam-llies tanto que o man-

dão, o riu-fe, o patrão declaram

na Provincia., em '1886, esponta-

neamente, smn coisa alguma que

o lia'ovocasse, dizendo, por isso,

sinceramente, o que lhe ia no in-

timo d'alma, que tanto importava

para Aroiro uni- houvesse distri-

lcto como que nào houvesse, que

i
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a barra estivasse hoa mono que

 

não estivesse, que o regimento_

pnrmanccosso em Aveiro como

que nao permanecessc.

Tal ó o amor que o filho da

ter/vt tem á sua terra.

Tal era a sinceridade com que

os mariolões iii-fundiam a coast-r-

vaçào do regimento do camila-

ria.

A quoslão era outra. (is offi-

finos dc cavallaria cram mais ou

incnos da intimidade do sr. Jay-

;no Lima, maison menos do scu

partido. 17,, por questão dc [nina-

r,'as, o, por questão de (“ol/.Nic o

dc partido, ellos quciiuartun os

ultimos cartuchos n favor do I't'-

gimcnto de ('uvnllnrín. li), no dc-

srspero dos vencidos, o, na fiuia

da iiiipoiciicia. sn atiram raivo-

sos ao sr. lluincm Cln'ísio, cho-

ganr'io a pensar quiz o deprimom,

na cegueira do seu odio, quando

não fillPln Stenio alocado pos-quo,

nada mais conseguem do que im-

pO-lo como o primeiro responsa-

vel da saiiiila do rouiincuto du.

cavaliaria, como o homem (pm

mais inflniu n'cssa questão, co-

-mc o mais poderoso inimigo da

corja nas questões da localidade.

imbecis, que ncm rcpurain

n'istol

Sc o iançassam ao desprezo,

ainda pode-riam disfarçar a con-

viocào, que possuam, da sua su-

perioridade. Assim, salicntaudo

essa convirção, não fazem mais

que elevar c salicntar o homem.

¡Inbccisl

Mas voltemos ao perigo em

qiie a cidade permanecia.

A campanha, f-'ita contra o sr.

Alhano do Mello. limitou-se toda

a repelli-lo por não ser [ilha (le

Aucirn e a lo 'antar o Lima por

ser [il/m da Aamíro. N'cssc jncohi-

nismo peliutra olicgou-se ás ulti-

mas infamias. (is amigos do sr.

Albano de Illollo foram assaltados

nas ruas. A alguns, que vieram

aqui de fora em carruagem, fo-

ram despedaçadas as carruagens.

Isto oii'ondcu Agueda o todas as

terras do districto. que não po-

diam vêr com bons olhos proces-

sos de tal natureza. Isto alienou

sympnlliias das outras localida-

des, quando é certo que toda a

bóa politica de Aveiro deve con-

sistir em tornar todas as terras

do districto solidarias nos Seus

interesses, para o que devo tra-

ta-las com carinho. apoia-las, pro-

tege-las porque só assim mante-

rá a sul hegemonia, a sua supre-

macia d'entro do districto.

Faziãndo o contrario, prepara

por suas proprias mãos a forca

onde se lia de enforcar. Apoiando

o sr. Jayme Lima, qua é partida-

rio da suppressâo do districto,

sólie á forca de coração leve, im-

becilmento, corrida pelos apupos

de toda a gente séria e sensata.

Que :Ittcnda o povo.

E' necmsario separar os inte-

resses da cidade dos interesses

de nm bando.

E voltaremos ao assumpto.

_m

A09 IRENE“ VISTAQ

No dia 9 dc, março, pelas '10

hnrn< da manhã. terá logar a re-

vista do inspecção annual a todos

os rcsarvislas da 1.“ o “2.“ reservas

residentes no concelho de Aveiro.

Todos os reset-vistas deverão vir

munidos das'rcspectivas cader-

noias militares e. com os artigos

de fardamnnlo que levaram quan-

do passaram a 1.“ reserva. Us

que faltarem snrão punidos com

as penas do regulamento militar.

As praças da 1.“ reserva deve-

rão comparecer fardadas ao acto

da revista.

Mv_

O gowrno franoez concede que

nas 5005000 homens do seu exer-

cito seja ahonado diariamente meio

litro de vinho a cada um, para at-

tennar a crise vinícola, porque, co-

mo succede om Portugal, na Fran-

ça manifestou se a crise vinícola,

mas crise de abundancia.

A distribuição do vinho aos sol-

dados importa annnalmente em 12

milhões de francos.

.iii sr. ill'. Alvaro da lliiiira

l Tendo nos dicto que a courlucta

¡ do padre Vir-ira não era digna, que

representava uma Vcllnlcm'in sem no-

me_ uma iiypmerisia revoltnutc, por

¡isso quo a Vit/;lidade não é tal do

"Ciberia/m, que a vcudcu, que nada,

tcm alii, mas do 11)('la'mO padre Vieira

c do sr. dr. Alvaro dc. Moura quc a

compraram por 1:30:000 réis ao dicto

Colmeia/ia, contrata este mariola, a

nossa. aiiirmaçñc, levando a sua atrc-

vidiesima potulancia, que é n dc todos

os garotos, até no ponto de nos quo-

rcr dcsnicniir com o proprio sr. Alva-

ro dc Moura.

N'cstas condições appclhunos pu-

hlicmncntc para o tostcmunho d'cute

scnhor, que sendo um homem dc con-

sideração &Ocinl não deixará de cor-

responder no nosso appcllo, molare-

ceudonos n'cstcs poulm procisos:

1." E' ou não vcrdndc quo Acon-

cio Rosa., o Cabecinha, declarou que

niño lhe convinha continuar com a

propricdndo do pcriodico n Vitali-

Iltulé? '

2.“ É' ou não verdade que o pa-

drc. Vieira propôz a compra, em no.

me dos dois, ao sr. dr. Alvaro?

3.° E' ou não verdade que, nn-

nuinrlo o sr. dr. Alvaro, o material

da Vitlalidade foi mandado nvnlinr

por hOmcm cornpctcntc, fixando-lhe

este o volor cm 1502000 réis?

4.° E' ou não Verde quo o sr.

dr. Alvaro c padre Vieira levanta-

ram esta quantia na Caixa. Economi-

ca, entregando n ao ("condiz/za?

Pcdimos a s. cx.“ o favor de nos

esclarecer Nestes pontas, que é o pre-

cmo.

E 'esperamos que s. ex.“ não dei-

xe de o fazer.

   

                  

    

 

   

  

  

   

   

   

  

_$9.q›__

Os francaccos continuam appro-

hcnsivos, dizem-nos.

Pois só hojc comi-çámos.

Iioic, sim.

A té aqui foram prcludios.

Hojc, sim.

E continuar-acha até cllcs ficarem

reduzidos ao numero preciso, só o

preciso, para encher um char-à-bancs.

 

PULHAS

 

Como os leitores verão n'ou-

tro logar, a hypocrisia do sr. Jay-

mc de Magalhães Lima crn ma-

nifesta, quando che'ava sauda-

des pelo regimento dc cavallaria,

por isso que o cidadão do Carmo

tinha, anteriormente, escripto na

Provincia que tanto importava,

para os interesses da cidade, que

em Aveiro houvesse regimento

como não.

A saudade do cavalheiro era.

pela sua influencia politica, que

levava um rombo de bota abaixo.

A opinião do sr. Jayme de

Magalhães Lima é sempre a opi-

nião dos fraldiqneiros que o cer-

cam, que pensam e falam pela

cabeça e pela. bocca d'elle. Limi-

tam-se a pensar e a dizer o que

pensa e diz o patrão.

Se Jayme de Magalhães Li-

ma considerava indifi'crente para

os interesses da terra que aqui

estivesse ou deixasse d'estar um

regimento, o mesmo considera-

vam os seus lacaios. Todos elles.

E tanto que sendo o regimento

do infantcria de muito mais van-

tagens, não só pela troca em si

mas ainda pelo que d'essa troca

resultaria, ellos a ella se oppu-

nham tenazmente e ainda hoje

manifestam todo o Seu despeito

e pczar no odio que votam ao sr.

Homem Christo.

Sc Jayme de Magalhães Li-

ma, no fundo, não pôde vêr a tro-

pa e só a foicra com a condioçño

- d't-.lla sêr do seu partido, o Ines-

mo sentem todos os seus lacnios.

Todos! Todos! Elles não sen-

lun, um; \ÓL'HU não pensam, nào
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dizmn, não cheiram senão o que

sento, \é, pensa, diz c cheira o

patrão.

'l'odosl Todos!

Quarenrvér?

No primeiro dos artigos que,

por ordem d't-lies, se estão escre-

vendo contra o sr. Homem Chris-

to, o ignohil Cabecinha manifes-

tava todo o seu amor, respeito,

consideração, 'carinho pela tropa,

dizendo que não sentia, dc modo

algum, aversão ao regimento de

infante-riu mas só saudade, n dôr

(textual) com que vía partir um

regimento vita sempre foi escrupu-

luso dos seus deveres.

'l'ratantel Refiuadissímo tra-

tante!

Querem vêr n saudade_ e a

(Iôr d'esse trataiitc?

Querem vêr como elle', até

na hypocrisia, é suhdito fiel do

tnl sr. Lima que 'l'A NTÔ Sli

IMPOR'J'AVA QUE HOUVES-

Sli; EM AVEIRO, COMO QUE

NAO HOUVESSE, erlGIMlSN-

TO 'P

Ora attendmn.

«Vitalitlude» de 12 deuovem-

ln'o de 1899:

«Diz se que o paiz paga uns cin-

co mil contos para eiistentar, devi-

da e cscrupulosameuto fardada, essa

tropa fuiulanga que por ahi passeia

do espada a. cinta com manifesto pre-

-iuizo do que ha do mais preciso na

economia nacional, na. agricultura que

é n. fonte dc. todas as riquezas, na iu-

dustria, no commercio, em tudo o que

significa trabalho c por isso mesmo

vantagens para o paiz.

Anda a pobre gente do campo a

ensinar os filhos a trabalhar, a tor

amor ao trabalho, para o governo em-

pregar n melhor e u mais robusta vida.

d'esscs tilhoe nos passeios mirabolan-

tes das ordens oHicines sob o comman-

do de certos macacos fm'dados que fa-

zem luzir para as imaturadus os seus

galõcs doirudos. n

Hein? E que tai? r

Não se dcrrctin todo de amor

pela tropa? Não era sincera a saw

dado e a dói' com que o pulhasi-

ta. viu partir os MACACOS FAR-

DADOS que faziam luzir para

as namoradas os seus galões doi-

rodas?

Não é grande o respeito que

o m a rio l a tem pela TROPA

FANDANGA que por ahi passeia

.dc espada á cinta com manifesto

prejuizo do que ha de mais preci-

so na economia nacional?

Hein?!

E note-se que o hiltre nunca

fala pela propria hocca. Isso, que

ahi tica transcripto, foi escripto

por elle. E' das MARAVILHO-

SAS «Cartas d'Aldeian, que vão

ser para nós um thesoiro de gar-

galhadas. E' escripto por elle.

Mas apanhado a dente nas pales-

tras com os amos. O pulhasita,

como temos dicto e não nos far-

tnremos de dizer, nada. vale por

si, sendo um verdadeiro Caliuo,

um idiota sem mistura. Mas vale3

pelos patrões que o mandam e

lhe pagam. O que elle diz nlto,

dizem os patrões em segredo, na

melhor hypothese, que ás vezes

tambem o dizem alto, como o ca-

valheiro Lima na «Provincia»

Não é elle que fala. São os

patrões pela hocca d'elle.

Mas ouçam o resto.

O idiota quer que o tomem a

sério quando, ridiculamente,pre-

tende convencer os outros de que .

o sr. Homem Christo receia dis-

cutir com elle assumptos' milita-

res. É' atrevimeuto sem par. Por

isso mesmo atrevimento de idio-

ta sem mistura. Idiota assim, não

ha. Por isso mesmo o seu atrevi-

mento c sem limites.

I

   

Pois sabem como elle encara, Lima. pediram, com tanta insistcncia,

a missão do exercito?

l'l' do mesmo numero da

talidade- , seguimento da tal cm'-

ta onde clle manifesta o seu res-

peito, o seu amor, a sua saudade,

a sua ddr, pela TROPA FAN-

I)ANGA e pelos MACACOS

FARDADOS, que n'este caem

eram os illustres ofiiciacs de ca-

vallaria 10, os que elle via a to-

da a hora n'esse tempo, o que

hoje lhe cstão muito agradecidos

por tanta dôr e saudade.

Ora oiçam:

    

     

   

  

  

   

              

   

   

   

  

  

  

  

«O governo pode cultivar os seus

baldios e auxiliar as camaras munici-

pacs c iuntns dc pnrochia com os acne

soldados sob ns ordens dos ofiiciucs

que, para isso, devem scr devidamen-

te instruídos na. rcicncin thcoric: e

prática. da agricultura, nos principios

da industria e mesmo nos do coni-

marcio.

Pensem nlisto, de preferencia a

pcusurmn no nn-lhor modo de (Zur na

nisto. dérwtentarem 'ii/cidades, lirrllofns,

da (Lg/ini'rc-m com o seu l'ldlclllo o

rldlculo da nossa existencia nacio-

nal.)

Que graudissimo imbecil l Que

atrevidissimo idiota!

Ora ahi teem n missão a que

o cavallariço chronista da casa

da Oliveirinha e do Carmo des-

tina o exercito portugnez,do alto

dos seus destinos de sociologo e

philosopho.

E' tudo uma questão de cs-

trnme. Queria o regimento de

cavalluria em Aveiro para fazer

estrume e quer os ofiiciacs habi-

litndos a faze-lo espalhar pelas

terras de lavoura á frente dos

seus soldados.

E anda a convmicer a caval-

gadura do Ricardo, e outras, de

que o sr. Homem Christo foge de

discutir estratégia com elle.

E estão convencidos!

Isto só em Aveiro.

Grandissimo asno, que só ti-

veste lucidez por um segundo,

quando aftirmaste que a. pemm

d'aço do sr. Homem Christo é a'

verdadeira cruz dos seus detra-

atores“

Grandissimo asno!

W

No dia da scrração da velha ha

numero cspccial em honra. dos fran-

cncoos. Podia ter sido hoje. Mas não

chegou o tempo, apczar do o termos

mandado vir pelos arames.

Ha de ser no dia da sorrnção da

velha, á parisiense.

Ou bem que se é chic, ou bem

que se não é.

Noblesse oblige.

 

MENTE!

Cabecinha diz que o sr. Homem

Christo mandou, ha vinte e tantos

annos. assaltar o major Ferreira. por

,um bando das suas creatnrns.

Mente.

O iimjor 'Ferreira foi atacado por

um' homem só, ferido pela. frente, co-

mo elle proprio confessou e como! o.

justiça vorificon. -

E' o quo sabemos a esse respeito.

Mente! _

Mente ainda quando diz que o sr.

Homem Christo esperava. o sr. Jay-

me de Magalhães Lima, o homem do

chicote, acompanhado de. guarda cos-

tas.

Mente!

_ Mas quando fosse assim, como é

que o sr. Jayme de Magalhães Lima,

tão popular, tão syinpathico ein' Avei-

ro, com tantos amigas, tinha medo

dos guarda costas do sr. Homem

Cin'iuto? _ -

Mas sendo assim, porque recusou

o sr. Jayme o ducllo quc o sr. H0-

mem Christo lhe propôz?

Foi tambem com mch dos guar-

da costas?

' como eatmnos pronvptos n provar com

_Vi doctnnentos, que o sr. Homem Chris-

to annuiuso a. uma oOmedia do arran-

jo por meio de testemunhas?

Dirá o Cabecinha. Ou, antes, di-

rão nquelles que falam pela bocca da

esse grandissimo idiota.

Nós esperamos.

m

Soh-ce

Alguns cavalheiros d'e'sta cidade,

não querendo deixar passar desperce-

bida a epochn carnavalesca, etl'cctua-

ram na quarta-feira uma reunião dan-

çante no Theatro Aveirense.

Agradecemos o convite que no¡

foi dirigido.

 

CALINOS

O traço da alma do Cabecinha

correu mundo, n avaliar por va-

rias cartas que recebemos, c fez

rir. .

, - Ainda mais que n cannlhice

do Joaquim dc Mello Freitas. Jul-

gavanios nos que a canalliice (Ves-

te seria nmior motivo para o ii-

curcn¡ conhecendo, fora de Avei-

ro, do que o padre a comer latim

no neurologia. Pois cnganámo-nos.

Alguns amigos, que nos escre-

vem, passam des-dr¡¡hosamcnte

por cima da cnnnlhice e determ-

se, regulados uns, indignados ou-

tros, na prosa e no verso do doutor.

O sacristào baum-ju cm alínhavo

Lascivo cncomio

E o pndru não só diz latim ¡nascáro

Mas até cume-o.

~ .Vergonha das vcrgonhas,

diz-nos um amigo velho. Tenho-

me envergonhado muitas vezes

do meu haclmrelato. Mas nunca

como hoje. Tenho-os conhecido

hurros, nos collegas; tenho-os co-

uhccido canalhas, mas nunca os

conheci Caliuos de tal força. O

Rosalino não era formado em di-

reito. O Jayme José Ribeiro de

Carvalho tamhcm não. Era 0' meu

supremo consolo. E esse, meu

Deus! e osso. . . é bacharel for-

mado em direito!

Antes ser canalha mil vezes.

Ser canalha já não envergo-

.nha. ninguem em Portugal. ›

Outro escreve-nos :

«Você não me dirá. porque

foi que _a alma d'elle abdicou?

Foi de raiva. Isso está claro. Mas

de raiva porquê? Porque o lyric

Be riu junto á bouina?

O lyric ri junto ii. bonina

Só de raiva n. minha alma nbdicn,- pagina

Porque a. tristeza fnmulcnta traz-m'n

Nas duras garras d'avo de rapina.

Por conseguinte toda n his-

toria. começou por o lyrio se rir

junto á bonino. Mas então d'uma

coisa tão simples resulta n raiva

famulenta da alma do homem,

a. abdicaçño da mesmo e o pasmc?

E pasmon porque ;a tristeza.

famulenla teve o atrevimento

de lhe pegar n'ellu e de a anoni-

xar nas duras garras d'ave de

rapina?

Nadal Ahi lia-coisa. Ahi an-

da mystcrio. › i

Emñm, nm terceiro pede-nos

que ponhamos a concurso estes

enygmas: i

Um traço da alma do Cabo- "

cinha

Cabecinha com nervos torcidas

n'uma aspera altucinação

do cerebro

, _ Pois fique lá. o concurso. Mas

eu lhe digo: a avaliar pela gra-

Maa sendo assim, porque foi que i vidade do homem e pelo seu es-

os amigos do sr. Jayme dc. Magalhães pi rito, um traço da sua alma deve_  



 

sol' Coisa sbiia e a lorcirlulla dos

'ri/'runs na (ta/nara ullnrínuçúo

scruo ('ulsn paioi'osa.
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raio que llie fizesse caliir o gar- teem agradecido os seus relevanch ser-

d" ' fo, a faca e ATE o com“. que viços. E ficara. provado, não queo sr.

A y . levava mr“ u › l Ilomcm Christo tem sympathias, por-
(lu entao coma engenhoso, .l oco¡ '_ . que nquollc "0360 umth 1a. disse que

Raio de raio mais atrevrdo, ,Como essa, que revelanios n'outra I . l “3 “ã” 91139' W', '1"6 as ”ã” 2/0713 "em

Dartea d'elle querer o exercito ha- "une“ se vm ' de”” w": 9“” “3 "até h“ de ter' M“

bilitado a pescar caranguejo e a 'Porquf e“ tambem 80“ 0°' :à: óntlãgnrcglm; orzzfgzuv'liloànqt::

allmll'm' "lanç“ m0 os "nus, _tambem como' póderferl nem as giyLZ'iei-ler o'smaa'nb-
Não se percebia bem porque t“mbem bebo' ' ' etc- ' tes dedAh'eiro lhe votam :dpplausãs e

o homem desaliava com tanta in- mensagens dC agradecimento.

sisteucia o sr. l-Iomcm Christo a Ora o'C'abcc-iuha, que não se con-
' ' ' r

discutir estratégia com elle. Mas “mw de q"“ 8° m" d'cm me lmle'

agora percebeu-sc. Para elle
ou conscntido que so dissósse, uma.

O _ unica verdade. aquelln. em que aiiir-
cnunllamt a crqulo é born-i. In- m0,, que ,, ,,emm de aço do 8,_ HU

fm'l'crlu (i PU Ú 7'"”l' “n“'llws- á mem Christi) é a verdadeira cruz dos
frente :la crwulldria. borru e Ila ¡IL-

fantcríu :ci-o, sào nimtacosfnrdados

seus detractcres.

t Convencc te, Cabecinha!

(pr-lr) amor de lleus nao llin ba-

t:.m, senão o homem não torna u

Tu o disseste. Tu o provas!

dizer nada e foi se a oitava ma-

ravilha do mundo. Deixem n'o,

que não ha injni'ia) que /hzem ln-

zir para as namoradas os seus ga-

lõcs dou-(tdos.

A missão salvadora do exer-

cito é outra, muito outra. Alli, a

apanhar caranguejo para escaço!

Alli, a apanhar moliçol Calça e

manga arrcgaçada. Vamos. Es-

pnl/iar eslrunw, marc/ic!

E os macacos [in'dmlns desem-

bainham a espada e commandam

a manobi'a do estrume.

E venha agora cá o sr. Ho-

mem Chrísto dizer porque é que

a cavallaria está melhor na fron-

teira do que á beira-mar!

Que nos dizem a isto?

Mas não lhe batom! Sc ap-

parece por ahi algum esturrado

da tropa a cmbirrar com o ho-

mem c a vêr injurias no que é

engenho, então. está tudo perdido.

Desde já doclnràmos que só

continuaremos a expôr ao respei-

tavel publico a oitava maravilha

do mundo com a condição de a

deixarem na paz do Senhor.

E attenção. Vac principiar.

cVitalidnde», 19 de novem-

bro de 1899:

 

   

   

   

   

   

   

    

   

    

   

   

           

   

  

  

  

  

   

  

   

   

 

   

      

    

  

   

 

  

  

  

 

   

  

    

   

   

   

   

  

  

  

Essa aflirmaçño é de grande

prevideucía e tino. Realmente,

depois do raio do raio lhe deitar

abaixo o garfo e a faca c ATE o

comer, foi bom affirmar que. era

(tomo os mais. Admiravr-l bom

senso! E' certo. Pelo menos no

comer, depois da scena do atro-

vidissimo raio, parecia que não

era como os mais. Fez bem em

uíiirmar. Oh! lá fino é elle. Isso

é. Não haja duvida.

.Vitalidaden 29 de outubro

dc 1899.

«Pintarnm-o morto e elle surge

(o sr. Homem Chi-isto) como a gloria

de Granach na osthedrul de \Vei-

mor..

Tu o disseste, Cabecinha!

E tu tambem, Cabecinha, o pin-

tus morto.

Esto idiota faz rir, e mais nada.

_+__

Contribuição em dlvlda

aPcrantc o estado morbido do cs-

pírito nacional, nós-triste é dizal-ol

-vivomos, ou antes, vcgctains n'um

dcplornvel espirito do imitação.

Os progressOs do luxo, us ficções

da sociedade, a largura das calças, a

fôrma dos chnpeus, os tratados dc ci-

vilidade tendentes a ensinar como se

passa mal, tanto d'espiríto como de

estomago, tudo isso que nós importa-

moa do estrangeiro está, tão ari-ciga-

do no temperamento portuguez, tão

cegamente identificado, que, para a

sua mais rapida importação, quere-

mos tudo pelos arames»

buicões em divida. até 1900, assim

de outubro do nuno findo.

W

 

1

Ia ora aqui está porque o co-

mer ficou suspenso depois de ca-

hir o garfo e a faca, sendo preci-

so que o raio se atirasse a elle

como se tinha atirado ao garfo e

á. faca.

E, que o homem come pelos

arames!

Vac-lhe o comer para a boc-

ca pelos arames. Vem-lhe a fór-

ma dos oliapeus pelos arames.

Vem-lhe a largu 'a das calças.

Vcom-lhe os tratados de civilida-

de. Tudo isso se lhe carreiga»

no temperamento. E depois de

«arrcigadm, só a raio!

Está bem.

Ficamos então sabendo que

lhe vem a largura das calças pe-

los arames.

Está. bem.

Conversaremos no domingo

a esse respeito.

detructores.

«Porque eu, da trovoada, tenho

medo, confesso, desde que um dia um

raios», digitou cahir no pr'; do mim, l

poucos pnssOs do local em que estava

a jantar, por signal que me fez culiir

o garfo o n faca e até o comer que

levava para a boccan

linguagem, encanta-nos a todos»

de 1894.

Atrevimento de raio! Seria

elle o traço da alma? Fazer-lhe

caliir o garfo e a faca e até o eo-

mer que levava para a bocca, só

corsa tétina. On traço da alma. eo_ Em 1894l porém, em ene O

ou aspera allncnzuçao 'Io cerol/ro, “Mude director e “em sabemos se foi

Ou obi'a de Satauaz. ¡llc' 0 coincrl

Depois do cahir o garfo e a. faca

ATE cahíu o comer! Na verda-

de foi muito. Muito! Muito! Alli

andou I'elmliçO. Os seus sentimen-

los da alma, o snu pállhlo rn/lemo

da homenagem que Ihr nac na alma,

o r'oracrio humano fOl'll/ÍCHtZU c dc-

pois chryslnllsatlo na alma parla-

_II'ÓCZtL desde 1640, o seu traço da

alma, tudo de mistura com a alma

pusntada do Joaquim de Mello

'l'l-lltitS, do mestre, elle gritando

alma, o Joaquim de Mello gritan-

do alma, elle com o traçada al-

ma, o Joaquim de Mello Freitas

com a abdicaçdo da alma, os socos

reprdindo alma. alma, alma, alma,

alma, os valles rugiudo alma. os

os montes brnmiudo alma, o chão

a tremer, a meza a dançar, a alma

a pular, o garfo a cahir, a faca a

calm', u alma pasmada, a fugir, e

o comer que, depois do garfo e

da faca cahirom. ficara boiando

na aspe-ra allncinacdo do cerebro

agarrado d torcidclla dos nervos, o

winner-,suspenso da alma abdica-

rla, da alma pasmwla, da alma

.v'n'g/slolisada dcsdc 1640, por lim

'-nhindo tambem. lt' sem acudir o

filtrardul

Foi rebnliço e foi azar. So

:mode o Ricardo, o rebuliço aca-

lln y“ Ingo_ a felicidndo “nim. e é o mesmo Cabecinha que conmçshojo
O _ ¡num-nl““ “mw”. livre 'de ,a drsmentirse a'si proprio. No proxi~
aqucne terrm_ das ,mumdns e liticio numero pnbhcarcmos osirlocnineu-_ to, Cabecmha pôde. merecer limnão haveria um vaidi' I. s com que os magnata-r «sc A ven-o lllllcolllt) salteador. (.mnogaroto,

:mimo teun applnuihdo o Sl. Llnxsto, o lho nem Inerecc tlUlS pontupes.

Os agentes n'esta cidade da Com-

panhia de Seguros La Union y el Fe-

m'a: Español, lembraram-se brindar-

no.3 com um bonito kalendario para

1902.

Agi-ad'ecendo a delicado. ofi'crta,

dircmos que esta Companhia tem si-

do sempre bem representada em Avei-

ro, pois foi longo tempo seu agente

o fallecido visconde da Silva Mello, e

presentemente representa-a a firma

commercial Visconde da Silva Mello,

Successores, a qual é composta dos

srs. Mellos Guimarães e João Cam-

pos da Silva Salgueiro.

SEMPRE IDIOTAI

Cabecinha anda muito contente

porque o sr. Homem Christo ó o pri~

meiro a dizer que não tem sympa-

thias em Aveiro, que protesta com iu-

dignaçito ae alguem disser que as tom,

que as não pode ter, que as não dove

ter, que as não quer tor.

O imbecil nom percebe quanto hn

do desprezivo para os mandõcs da

terra n'cssus palavras do sr. Homem

Christo. E d'cllus conclua que o sr.

Homem Christo não tem influencia

nem peso nenhum em Aveiro.

Ora oiço o Cabecinha.

Como n'outro logar se demonstra.,

mein-a responsabilidade dos escri-

ptos então publicados era sua.

Pois bem. Segundo Cabeci-

nha, o sr. Homem Christo tem

sempre uma ironia para fazer tre-

mer o adversarío, mn argumento

para o fazer cahír e a sua penna

t'l'uco c' que é a verdade-ira cruz dos

seus delraclores.

Ora npauhem lá os francaceos

esse piño á unha.

_-_---_-

“Ptll'll de lrriro.,

Em consequencia da gran-

de procura que tem tido es-

te perlmllco, resolvemos ele

hoje cm cleanio pôl-o á ven-

da, em Aveiro, na I'As'l'lt-

I.l«;lll.\ «CYSNl-b, aos Bal-

côco.

__WW_

o sn. MÁl'TOSO

   

Foi prorngado, até 15 do correu-

te, o prnso pura. pagamento volun-

tario da. 1.' prestação das contri-

oomo a todos Os contribuintes que

na epocha legal requeiram o bene-

ficio constante das portarias de 12

dejulho, 12 e 19 de setembro e 11

Quando na «Vitalidade› figu-

rava o Cabecinha como director,

dizia ella, do sr. Homem Christo:

«Querendo imitar Van Dyck

piuturnm-o morto e elle surge

como a gloria do Granach na ca-

thcdml de \Veimeiu Com preten-

ções u Rubens, piutaram-o na

cruz, sem verem o quadro do

museu de Auvers, mas nós ve-

mos que a sua penha de aço é

que é n verdadeira cruz dos seus

Tera sempre razao no que es-

creve? Supponho que nom sem-

pre, mas o que sempre tem é

uma ll'Ollla plil'á lllZCl' tl'E'lUCI' 0

adversario o um nrgmnento pa-

ra o fazer caliir. quuunto a

Isto foi em 23 de Setembro

c Vitalídade a ainda n'outro dia

encheu de inCenso o sr. Homem

Christo, mas, então, não era Ca-

becinha coisa alguma no periodi-

elle mesmo que escreveu aquillo.

Não iudagamos essas coisas. Não

deve ter'sido, porque d'aquelle

idiota não sabiam coisas tão acer-

tadas. Mas, fosse ou não fosse,

como era director, e assim ligu-

rava na cabeça do jornal, a pri-

Como disso o sr. Homem Chris- ¡

 

Como Jayme de. Magalhães Li-

ma, que é o tal hei-oe do chicote, l

como Joaquim de Mello Freitas,

não lhe faltam atrevimeutos em-

quauto o negocio é de pouco pe.-

rigo. Quando a questão ameaça

seriedade., recolhem-se todos a

uma mcditada prudencia, embora

fazendo tristissimus figuras. Já

se viu como é facil amansa-los,

emmndcce-los a todos. Mas nada

mais ridiculo que usar d'esses

expedientes com Cabecinha garo-

to. E Cabecinha bem o sabe.

O sr. Homem Christo, traçan-

do a sua conducla, traçou a nos.

sa. Cabecinha, que não passa de

um Calíno sem imputação, d'um

idiota atrevido, na opinião dos

proprios que o arremessam sobre

nós como um gato pódre-assim

o provariamos com documentos

que. temos na nossa mão, se Ca-

becinha nos merecesse tal prova

-Cabccínha idiota seria a ¡gno-

minia, nàojá do sr. [lomem Chris-

to mas de todos nós, se directa-

mente tentassemos levantar as

suas baboseiras, que elle, e as

Cavalgaduras que o acompanham,

chegam a imaginar que são ot'an-

sas. Seria a nossa iguominia le-

vantar baboseiras de tal ordem,

   

    

   

  

   

 

  

             

   

 

   

   

   

  

    

   

        

    

   

 

   

  

dir o chicote eliipreslado ao sr.

o Pinto.

gain e que o mandam.

queiros.

tra aquelle nosso amigo. nào põe,

nem tira. balas, sem pôr nem ti-

as dieta e pelos processos que se

empregam. E, n'este caso, era de

perdendo tempo com o Cabecinha,

deixando-os em paz aos senhores

todos.

Assim o disse o sr. Homem

Christo e assim o fez. Assim o

faremos nós, persistentemente,

como é nosso costume.

Entre os que mandam epa-

gam o Cabecinha está o sr. Mat-

toso. Ainda tivemos duvidas a

esse respeito, mas já não temos

nenhumas. (ls francaceos insi-

nnavam, mesmo, que era elle que

tinha a culpa de tudo, porque

fora elle, e não o sr. Lima». quem

tinha diclo ao Cabecinha para di-

zer ao padre Vieira, dizendo-o de~

pois directamente ao mesmo pa-

dre Vieira, que não provooasse

nem snslenlasse polemicas locacs

na Vilalz'dadc, prometteudo ao

mesmo tempo. secretamente, ao

Cabecinha, dar-lhe, einlim, o al-

vajado emprego, sa se atravesse,

elle, Cabecinha, a atirar lama bus-

tanle ao sr. Homem Clu'isto.

Isto iusinuavam, isto diziam

os fi'ancaceos. e de que o insi-

nuavam e diziam temos nós pro-

vas suflicientes, porque provas

de. tudo não nos faltam, louvado

seja Deus.

Ao principio tivem0s duvidas

de que o sr. Mattoso fossa um

je não temoa duvidas' Insuliuuias.

:Não é o unico. Mas é um d'clles.

como seria o nosso ridiculo pc-

Jayme de Magalhães Lima para o

assentar na cara deslavada do

brejeirete Sem pudor, faznndo o

jogo da quadrilha do sr. Lima.

Não. Por ahi não nos apanha lá

Arrostar as colei-as do

Pinto por as trombas do Cabeci-

nha. foi tolice mal prevista pelos

quadrilheiros do Carmo. Não ha

de ser por ahi, nem com proces-

sos similhantes, que nos hão de

metter rombo. Estamos preveni-

dos para hypotheses de tal ordem.

Mas se Cabecinha não nos me-

rece, directamente, coisa alguma,

merecem-n'a aquelles que lhe pa-

OS senhores dosenganem-se.

Nem nascemos houtem, nem te-

mos tão pouca prática do mundo,

que não saibamos os caminhos

que devemos trilhar. Os senhores

são uns asnos, imaginando que a

nossa experiencia, de tantas lu-

cias, não nos tivessc ensinado a

Conhecer' as manhas dos politi-

()s senhores todos sabem que

a reputação do sr. Homem Chris-

to não está á mercê das cavalga-

duras dos Balcões ou dos imbe-

cis da Camara do Commercio. De-

veriam, d'ahi, concluir, que mais

hahoseira, menos baboseira cou-

i'ar, irritariam pelo espirito que

prever que nós não ficassemos

I dos mandantes do Cabecinha. Ho- l

_
M

. Tanto quo Cabecinha não pou-

de fugir a tornar publico o aze-

dume do seu augusto amo vindo

nor-usar o sr. Homem Christo de

¡dizm' que dr'via favores ao sr.

Mattoso estando a Censuraro mes-

mo sr. Mattoso na imprensa. E o

Cabecinha, cavallariço, chronisia

e pauegyrista da casa da Oliv+-i-

rinlia, não diz uma palavra sobre

os patrões sem auctorisacão dos

mesmos. E o sr. Mattoso confes-

sa, a quem o quer ouvir, que'ñ'

Cabecinha ha de ter o emprego

promettido, porque o mereceu.

(ira, excellentissimo senhor,

não admira, não admira mesmo

nada, que o Cabecinha. que é um

idiota, um idiota atrevida, etu-

lume-e este genero abunta no

mercado- mas idiota em todo o

caso; não perceheSSe a ironia

pungeute das palavras do sr. Ho-

mem Christo, quando falou nos

favores que devia a v. ex.“ O Ca'-

becinha, que é um idiota, pura-

mente um idiota,-não sabemos

se para v. ex.a é um homem iu-

telligente, deve ser-nem perce-

beu a ironia, diremos mais: a

desdenhosa zombaria, com que o

sr. Homem Uhristo falou n'esses

favores. nem aquella com que

este nosso amigo se referiu, con-

firmando-a, á falta de sympathia

que tem em toda a parte.

O Cabecinha não a percebeu.

Mas devia-a ter percebido v. ex.“

Das duas, uma. (lu v.ex.', cn-

mo juiz, julgou a favo¡ do sr.

Homem Christo uma injustiça,

ou não julgou. Sejulgou, é dize-lo.

Se o favor prestado ao sr. HO-

mem Christo foi ler o procmso e

fazer justiça, o sr. Homem Chris-

to. já o disse, agradece esse t'a-

vor, mas não a ponto de engraxar

as bolas de v. ex.“

Nós persistimos em aflirmar

que o favor foi esse e só esse.

[Cm tal caso, a consideração

devida a v. ex.“ não impede duas

palavras de justica e de verdade.

Então ouça v. ex!, que não dire-

mos muito:

E' certo que v. ex.“ tem son'ri-

do successivos cheques nos ulti-

mos tempos. Mas temos nós cul-

pa d'isso?

V. ex.' pronunciou-se aberta-

mente contra a ram'lidalura do

sr. Albano de Mello. 'fernando

essa attitude, poz-se em rebellião

-como tantas outras vezes se

tem posto-contra a auctorídade

do sr. José Luciano, irmão de v.

ex!, o qual, publicamente, re-

commendou a candidatura do sr.

Mello. U sr. Albano de Mello ven-

cr-u por enorme maioria. O pres-

tígio de v. ex.“ afundou-so com

isso. Passava v. ex.“ por ser o ar-

bitro dos destinos no districto de

Aveiro. Demonslrou-se que o

não era. Demonstrou-se estron-

dosamente. A esse golpe terrival

juntou-se o desaire de v. cx.l net'

vencido, depois de. se ter revol-

tado contra o chefe do partido

progressista. Foi de bota abaixo.

Claro é que para tamanho desas-

lre não podia Servir de consola-

cão a paesia infinita do Cabecinha.

Por mais que o Cabecinha torcesse

os nervos na allncinação ,do cere-

bro, por mais que collocasse o

traço da alma por cima de v. ex),

servindo-lhe d'c'yíde gloriosa, por

mais que cautusse o novo Bassa-

co da Oliveirinha, por mais que

Cabecinha offerecesse a v. ex.“ 'o

pállldo rc/lezco da homenagem (pac

lhe ia Walmir, v. Px.“ estava er-

i'otado de fôrma tal que não ha-

via consolações para tal derrota.

Mas qual a nossa culpa?

Diga, excellentissimo senhor,

qual a nossa culpa?

Depois d'isso, v. ex.”l quiz fa-

Zer presidente da camara o Car-

ranca. Ah¡ esteve v. ex.“ quasi a

triumphar. Mas alinal não tl'ium-

phou.

Ainda ahi: que culpa tivomos

nós? Para que anda v. ex.“ no

dislrir-lo de Aveiro a fazer o jogo

dos ndversarios d'aqnelle partido

a que v. ex.“ diz pertencer?

t) mal é esse, e só esse.

Por lim veio a questão do re-

gilnento.

Aqui foi outro golpe de bota

abaixo. V. em“, o aibiti'o dos des-

. tinos no distriuto de Aveiro, lor-
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nou a ficar a chuchar no (lHllH

(desculpe-nos o plelieismo). Aqui <

perguntamoa outra Vez: do quem

é a culpa?

Para que é v. ex.“ progressis-

ta só no nome? Para que anda

v. ex.“ em guerra aberta com

Os progressistas do concelho de Original dc EDUARDO DE NORONHA

Aveiro?
'

Afinal, toda a gente de fóra de

Aveiro nos escreve, a perguntar:

nos: (Quem foi que tirou o regi-

mento de cavallaria d'Avciro? Foi

o sr. Homem Christo?›

A este nosso amigo, segundo

elle nos mostrou ha dias, escre-

vem varios amigos dizendo-lhe:

(Foi votàe (iue?clollocou a iiifanitc-

ria em . veiro “oi você, sem t u- . . _. __ . .. . .

Vidar PQI'CIUS a gente duque“" 34'32"21bêãiiiirafniiiigàdd¡Íli'oiriiiniiiii
iix

terra 'nao fala SBHãO em VOCÕ' 50,Lisl›on ouaos seus correspondentes.

'Voce e o alvo do todos os resen- -----------

Cimentos e odios recalcados. Ati- COMPANHIA “NNW“. lilll'l'tlljil

a Voce como caes Gamma' Successor-a da. antiga casa David Caran

' Diga-nos v. ex!, sr. Mattoso, u mm ,- «

Viagens tlaraulhcsas

Coroados pela academia francezn

;tambem agora é occasião de

perguntar-r (Então foi o sr. Ho-

á “MMM

W REPORTER
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ílluatrado a côr-es por

llaullcl de Macedo o lloqlie

Gameiro

A distribuição nas províncias sora. feita

quinzenalmcnte :t fascículos, contendo 7 fm

lhau ou 5h' paginas c uma gravura colorida.

120 l'S.-C:l(lt\ instalado-120 rs

Os pedidos d'nssigunturn podem ser

 

mem Chi-isto, realmente, que ti-

rou d'Aveiro o regimento de ca-

vallaria, que poz em Aveiro o re-

gimento de infantaria?)

Que elle concorreu' para isso,

não ha duvida. Mas v.,ex.* não o

manda tratar como um cumplice.

V. ex.“ manda-o tratar _como au

ctoig. V. ex.“ e todos os franca-

ceos. (i alvoé elle. Elle, só elle!

_ Pois, ,na verdade, o homem

que' se dizia arbitro nos destinos

do districto de Aveiro confessar-

se, implicitamente, menos influen-

te em questão de tal importancia

do que o sr. Homem Christo, é

caso tão notavel que não nos po-

demos dispensar de voltar ao as-

sumpto.

V. ex.“ ha de nos permíttir

mais um bocadinho de conversa.

Mas não mande metter o Ca-

becinha. de permeio.

Olhe que elle--apezar de ser

um rapaz intelligente-t'az asneira

e deixa a questão peor do que

está.

Até domingo.

' 'JULIO,VERNB

Com empl'entlí'clus ?Ilustrações de L.

BENETT. 'ri-(ul. de PEDRO

__ l VIUOEIRA

50 rs. carla montana, no acto

A da entrega '

' SEM DOGMA

Notabiliáaimo romance, em 2 Volumes,

dell. Sienkiewicz, nuctor do

QUO VADISE.

tradurçâo dc EDUARDO DE NORONHA

 

3()0;rs.:cada voluine2300

A' vendo o 1.0 !volnme, com uma cnpn

u cores, na Secção Editorial da Companhia,

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

B( )A .

BlliLlO'llIll'ÍCA llÍ lltAS ROMANH( !AS

o FÉGO

Notabilissimo romance de Gabriel de

Annunzio, o mais brilhante dos cscriptorcs

italianos du actualidade, traduzido para

portugucz por Amadeu Silvnd'Albuqnt-r-

a que. là' esta. a obra mais sensacional do

forca de policias commanda_ gr:de csrriptor, pela belleza commovudo-

' ' rn e assombrnsn do seu cntrccho e pela sua

da pelo cabo Engano* um“ de ca' fôrma artística. e impeccnvel.

pturarem um douto que sc eva- “

diu do Hospital de Alienados, de Dois nercANTes VOLUMES, com

LlSIôoal
d ~ é d- ESPLENDII)AS

CAPAS A cones

(esgraca o veio a p a ca- ,

pital até Verdemilho, fazendo pelo _ (“da vol.” «

caminho grandes distúrbios, iu_ Pedidosá.Companhmlxneionnl Editora,

soltando toda a gente que encon- ”g” d°'o°"d°¡nfííq mm""

trava.

O infeliz. segundo nos infor-

mam, tomou a estrada que de

Coimbra segue até Cantanhede,

passando por Sôza e Vagos em

direcção a Ilhavo. Aqui deitou-se

ao armas Ançã, que o tozou bem,

vindo refugiar-se em Verdemilho,

terra da sua naturalidade. Ao pas-

sar pela porta do escriptorio da cinição de Benelicencin

Édaccão (19s Siwccssosw “O Corão dura. da lei do Registo ' ivil.

ommum, meu tou com palavras ' ..roça eo réis

e gestos «o seu redactor, tentando, , _ _

[ERRAGENSs

WW

 

Continunromos no proximo nume-

ro a. publicação regular das Cartas

d'Alma-es.

_Ig-#
'-

lYm doido perigoso

Marchou na terça-feira de tar-

de em direcção a Verdemilho um

 

CllllL

(ILLUSTRADO)
_.*_.

Guia (lo Registo Civil

publicado pela benemeritn Asso-

 

partir os vidros dos caixilhos, ao

que se oppoz o sr. Marques Vil-

lar, recebendo este cavalheiro uma

valente mordidella no dedo polle-

ar da mão direita, que teve de

r curar-se a uma pliarmacia d

Ilhavo.

ra e

t

vernizes, oleo, aguarraz, a

vidraça, telha de vidro, chaminés

Em Vel'demllho “W635“ 00m lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' Venda no estabelecimento deo sr. Rocha Martins, professor

ofñcial n'aquella localidade. Mas

este senhor que é dotado d'nma

musculatura regular, prespegon-

lhe um formidavel murro que lho

partiu dois dentes.

Dizem-nos que a mania (“Veste

infeliz é o querer discutir Direito

internacional, livro do fallecído

Serpa Pimentel,-de quem em

grande admirador,--com quaquer

jornalista, e ser empregado pu-

blico.

Vae ser reenviado de novo ao

Hospital de Alienados.

Domingos .lost

lllllllll DE llllHlES iEllllEIHl

'MEDICO

manhã e das 2 ás 4 horas da tarde

ou da noite.

---_-._-- V

l Largo no ::ot-io, 12 :l ll

, nagens que entram n'este grande

italian( no REGISTO .

gropaga- as segundas-feiras un. tnbncaria

__________________
-'-----

zinco, chapa zincada, 'chumbo em l).'ll"

fusos; pás de ferro, arame zincado,

e sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de' estuque,

RUA DO CAES

AVEIRO

Consultas dns IO :is 12 horas da

- ea se Con 'alvo «amenas a

Chamadas a. qualquer hora, do dia @taça duzia“: ,

Pill'll DE .l \'Ellll)

  

_ llililictlnra

tlãttâã Rüiittii'iiiills

(Ícllvcçñodc romances notav'cis,

cxplcudidmmnte traduzidos para por~

tugucz, em lindissinins edições, no

alcance do todas as bolsas.

QUO VADIS? (2.“ edição) de ll.

Sienkicwicz.-3 volumes.

VI D A DE LAZARÍLLO DE

TORMES, de Mcudozn.-l. vol.

EULALÍA PONTOIS, de F. Sou-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Bei'tllet.”-'1 vol.

SENHOR EU, de Fnriint.--1 vol.

 

I

Pill lllllillllS
) '“ g o o .

iassagcns gratis

(“mu-.cdmn-sc a [áimillas qie

agricultores, para o laslmio

dê s. Paulo, pelos paqlleles

de l :Bale carla mcz cm Leixões

Para mais esclarecimentos, dirigir nos

agentes inabilitados, cm harmonia, cum A

lei.

Africa tlcciilcnlal

l'aqnctes em 6 c 21 de

| cada mcz.

inn, Pino .t l'lIItElllt

82, PRAÇA DA BATALHA'. 83

(EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL)

l

l

Pernambuco. Isa-

llla. Rio de channel-

nclro, santos e

!anais portos do Brazil, P513“-

gens en¡ 1.“, 2.“ c 3.n classe, em tortas as

companhias do pnquotes, a preços reduzidos.

Vnpnrcs n, subir de Leixões e Lisboa.

As passam-,ns tomadas n'esta agencia

gosaln de todas ns regalias c abatimunzos

concedidos pulns companhias m are. pnesm

geiros; tambem se sellicitnm passapth e

truta-sc de obter no Porto e nas províncias

todos os documentos necessarios para os

lnüelllOB.

    

  

  

  

'nda volume, 100 rs.

Pedidos á Companhia Nacional

Editora_ largo do Conde Bru-ão, :30,

Lisbon, c n todos' as livrarias c taba-

carina.
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tlsllystcrms da lllt|tltSlçt0 ARMAZENS

POR
DA

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de il'laoedo e Roque Gameiro.

Nos Mystaríos da Inquisição des-

crevem-so horrores 'que agitam nl'-

llictívam'ente a. etnia, scenes que

far/.ein correr lagrimas, escalpellam-

se figuras d'outrOs tampas, enca-

deium-se acontecimenle dispersas

e tenebrosos, fiistign-se a hypocri-

sin, enaltecem-se as grandes Vírtu-

dos, faz-se rehrilliar a Verdade e

põem-se em relevo todos os' perso-
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MMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADURES, 1 A 6
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D'nqui levará:: tudo the soliclo

,'Imz. (Zum.)

Preços ñXOS VENDAS Sl] l DINHEIHU

~

Fazilttdiiâ de nuvnlade de lã, Il-

l nlin, seda o algodão_ l

(Ininiszn'in, urnvnlnria, livraria,

'à l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. (liticinn de cliupelnrin. Chapéus para homem, sat-.nhora e

crenueas. Centro de nssignatura dejernaes (le modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

lmpmtaçào ¡lira-u'tn do artigos da Madeira: obra de v

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la (in Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisbon, t-!lltttit'l'HgII-SP de

mandar rir byciclettes ('lemcnt e machines «ln costura llemoria,

lili“) Lítllilt) tUllHH OS &NZÇHHSOI'ÍOS l'fil'H HS¡ ll'iíl'âlllnS.

Loucas de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, pel'tumarias

(itiiportuçào (lit'm'lu).

Flores nrlilicines e corñns l'nnru'aiias.

Almiliaçõns ¡'ilmtuurapliires, hilli'lltltfl'llílÇñPR_

N. B.~- Em'wa ,avtam tellcziirsiult-nnilzis que não venham

compaulmdns da respectiva importancia.

r . ' ”--'l.lfriníf'lxijxia'áúf'üm'dJ”va¡IT'ÉÉÉXÊC'Í' » 71.' 2'“ "

drama, em que vibram commoçües

da maior intensidade e aft'actos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantea: Uma inagnitica estampa.

esplemlidamente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa uma

das scenes cuja recordação ainda

hoje nos é grata. e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda nâo

pode olvidar.

Os pedidos de assignahirnn pó-

dom ser Feitos á. Companhia Nacional

Editora-Secção *Iditorinl-Largo

do Conde Barão, 50, Lisbon-_ou

aos seus agentes.

ergn, hot'-

 

NOVIDADE LITTERARIA

SlG-AMOL-O l
Sensacional romance de II. Sienkiewicz,

out-,tor do QUO VADIS? seguido de mais

dois uoberbos contos do grande eucriptur

polaco.
A

Trad. de ED UARDO NORONHA

Um luxuoso Volume, com uma lindíssi-

ma capa. a côrea c ornado com magniñons l

“Instruções.

Preço 500 réis

   

   

    
  

   
   

  

    

  

  

  

    

   

 

    

A' venda na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Conde Barão. 50, Lisboa,

e ein todas os tabacariaa c livrarias.

____________
_-_-_-_--__

POVO DE AVEIRO

Este poriodico vende-sc todas

As machines pariu coscr

da Companhia SlNGlllt obti-

veram na Exposição _de Paris

dc 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

ll” mais uma VÍCtOl'lttj un-

ta a tantas outras que estas

excedentes e bem construí-

das machines teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75-aun DE JOSÉ ESTEVÃO-79

MONACO, á Praça de l). Pedro

-LiSlJOIL ~

em pasta, estanho, pregos, para›

tintas preparadas e em pó

loool, brechas, pinceis, cimento

e torcidas para ca_ndieiros,“pape-

dos Santos Leite

Vinho 'de ltucellas

0 legitimovmho de ml-

cciias so se vende cm Avci-

ro no estabelecimento (ie

  

AVEIRO  


